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Fortalecendo a democracia

Sátira da São Silvestre será dia 26, na 
Paulista. Entre os pilantras do ano estão 
bancos que demitem e cartel do metrô

A tradicional Corrida de São Pilantra já tem data marcada. No dia 26 
de dezembro, os “atletas” da pilantragem estarão reunidos na Aveni-
da Paulista para disputar a 16ª edição do prêmio que “homenageia” 
o santo padroeiro das elites do Brasil. Até lá, você pode votar no 

melhor para representar o título pelo www.spbancarios.com.br. É só acessar o 
“Fale Conosco” e escolher o setor "site".

A disputa promete ser acirrada: Itaú, Satã-Der e Lord Exploration HS-
BC estão entre os mais cotados, por promoverem milhares de demissões 
e praticarem assédio moral. O BBzão, por suas práticas antissindicais e 
metas absurdas, a Caixa de Maldades, um ser impiedoso com os bancá-
rios, o Brá Brá Brá do Bradesco que fala muito e faz pouco para os traba-
lhadores, são também fortes concorrentes, além do tão temido Fantasma 
do Assédio Moral acompanhado dos discípulos Metas Absurdas que 
assombram a categoria.

Mas nem só de banqueiros sobrevivem as falcatruas em nos-
so país. Entre os candidatos também está Alckmau, pelo caso 
Alstom e pelo cartel no metrô de São Paulo; o ex-prefeito 
Taxab, pela máfia na administração pública; o deputado 
Sandro Papel, autor do PL 4330 que regulamenta a 
terceirização fraudulenta.

No páreo estão, ainda, a superlotação no me-
trô, o PIG e a cúpula da imprensa golpista, 
entre outros.

A concentração dos “atletas” será em frente 
à estação Trianon do metrô e a largada está pre-
vista para 11h30. Participe!

Histórico – Humorada sátira da São Silvestre, 
a corrida é realizada pelo Sindicato desde 1998. O 
primeiro vencedor foi o banco Mercantil. Depois 
o Unibanco garantiu três “conquistas” (1999, 2000 
e 2002), sendo que em 2000 dividiu o título com 
o juiz Lalau. Em 2001, o vencedor foi o Paulinho, 
da Força Sindical, por atuar a favor da flexibilização 
dos direitos trabalhistas. O Real (hoje Santander) 
garantiu o título em 2003. Edemar Cid Ferreira, que 
levou o Banco Santos à falência, foi o escolhido de 
2004. Em 2005 e 2007 o vencedor foi o vereador 
Dalton Silvano (PSDB), por querer retirar as portas 
de segurança das agências. Já em 2006 o prêmio foi 
para os ex-governadores Cláudio Lembo e Geraldo 
Alckmin, pela péssima administração da Nossa Caixa.

Em 2008 ganharam o governador José Serra, por 
vender a Nossa Caixa, o prefeito “Nunkassabe”, pelo 
veto à lei das portas de segurança, e a presiden-
ta da Caixa, Maria “Ferranda”, por descontar os 
dias de greve. Em 2009, o “Perfeito Taxab” ga-
nhou novamente. Em 2010, foi o “Papai Noel 
dos Deputados”, que presenteou os parlamenta-
res federais e estaduais com aumento de 62%. O 
Itaú faturou a 14ª edição por ter sido campeão 
de demissões em 2011 e, no ano seguinte, foi o 
Satã-der, pelo mesmo motivo. 
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O número insuficiente de vigilantes nas 
agências foi a principal constatação da 99ª 
reunião da Ccasp (Comissão Consultiva pa-
ra Assuntos de Segurança Privada) e um dos 
problemas que gerou R$ 9 milhões em mul-

tas às instituições financeiras. O encontro 
desse fórum, integrado por representantes 
dos bancários, dos vigilantes, dos bancos e 
da Polícia Federal, ocorreu na terça-feira 10.

Dos 869 casos analisados, apenas quatro 
foram considerados improcedentes. “Esses 
dados revelam o descaso das instituições 
financeiras com a proteção a bancários, vi-
gilantes e clientes das agências. Os bancos, 
equivocadamente, tentam transferir uma 

responsabilidade que é deles para estados e 
municípios. Uma situação que o Sindicato 
denuncia e insiste em combater”, afirma o 
diretor executivo do Sindicato Daniel Reis.

Ao todo, vinte bancos foram multa-
dos. Entre eles: Banco do Brasil (R$ 2,7 
milhões), Bradesco (R$ 1,7 milhão), 
Itaú (R$ 1,6 milhão), Santander (R$ 1,3 
milhão), Caixa Federal (R$ 767 mil) e 
HSBC (R$ 266 mil). 

Bancos multados 
em R$ 9 milhões

segurAnçA

Ao leitor

Símbolo de dignidade 
humana, o ex-presidente 
sul-africano Nelson Mandela 
entra para a história sen-
do reconhecido em todo o 
mundo pela luta em favor da 
liberdade, da justiça e dos di-
reitos humanos.

Considerado um dos maio-
res heróis em defesa dos 
negros pela igualdade de 
direitos no país, Mandela foi 
um dos principais responsá-
veis pelo fim do regime do 
apartheid, uma política de go-
verno que se estendeu por 45 
anos e regulamentava a segre-
gação entre brancos e negros. 

Ficou preso durante 27 
anos por lutar contra o regi-
me racista. Ao sair da prisão, 
em fevereiro de 1990, aos 72 
anos de idade, liderou o fim 
do segregacionismo na África 
do Sul. Diante disso e de sua 
luta a serviço da humanida-
de, a ONU reconheceu seu 
desempenho como exemplar 
em favor da liberdade, de-
mocracia e justiça. Recebeu o 
Prêmio Nobel da Paz em 2003. 

Mandela ainda se dedicou 
a causas sociais e humanitá-
rias. Engajou-se com fervor 
na luta contra a Aids, a partir 
de 2003, e permaneceu atu-
ando mesmo ao se retirar da 
vida pública, em 2004. Seu 
legado inspira e vai continuar 
inspirando futuras gerações a 
avançarem na luta pela igual-
dade e justiça social.

Mandela: presente! 

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Mandela: um 
exemplo a
ser seguido

www.spbancarios.com.br

Filiado à CUT, Contraf e Fetec-SP

Presidenta: Juvandia Moreira

Diretor de Imprensa: Ernesto Shuji Izumi

e-mail: folhabancaria@spbancarios.com.br

Redação: André Rossi, Andréa Ponte Souza, 
Gisele Coutinho, Mariana de Castro Alves e 

Rodolfo Wrolli

Edição: Jair Rosa (Mtb 20.271)

Edição Geral: Cláudia Motta

Diagramação: Linton Publio / Thiago Meceguel

Tiragem: 100.000 exemplares

Impressão: Bangraf, tel. 2940-6400

Sindicato: R. São Bento, 413, Centro-SP, 
CEP 01011-100, tel. 3188-5200

Regionais: Paulista: R. Carlos Sampaio, 305, 
tel. 3284-7873/3285-0027 (Metrô Brigadeiro). 
Norte: R. Banco das Palmas, 288, Santana, tel. 

2979-7720 (Metrô Santana). Sul: Av. Santo Amaro, 
5.914, tel. 5102-2795. Leste: R. Icem, 31, tel. 

2293-0765/2091-0494 (Metrô Tatuapé). Oeste: R. 
Benjamin Egas, 297, Pinheiros, tel. 3836-7872. 
Centro: R. São Bento, 365, 19º andar, tel. 3104-
5930. Osasco e região: R. Presidente Castello 

Branco, 150, tel. 3682-3060/3685-2562

Folha Bancária

quinta, sexta e segunda-feira 12, 13 e 16 de dezembro de 2013

M
AU

Ri
Ci

O
 M

O
RA

iS

O financiamento de projetos 
culturais com doações de apoia-
dores é crescente, em tempos 
de internet. Shows, blogs, livros 
e até investigações jornalísticas 
são exemplos de produções cujos 
custos são, cada vez mais, com-
partilhados em rede. Esse modo 
colaborativo de viabilizar uma 
ideia, chamado crowdfunding, 
é tratado na matéria de capa da 
Revista do Brasil, na edição de de-
zembro de 2013. 

A publicação traz ainda re-
portagem sobre doenças que 
acompanham a evolução tecno-
lógica no mundo do trabalho. A 
especulação imobiliária que em-

purra os pobres para a periferia 
também está na pauta. A revista 
discute a reforma política que ti-
raria do poder os financiadores 
de campanhas eleitorais, a vida 

dos imigrantes que se arriscam a 
buscar oportunidades nos Esta-
dos Unidos, e por que, até para 
juristas, Joaquim Barbosa põe em 
risco a democracia.

sindicalizado – Quem é as-
sociado ao Sindicato recebe 
gratuitamente, todo mês, a 
Revista do Brasil em casa. Além 
de poder se informar sobre as-
suntos do país e do mundo, o 
associado recebe um resumo 
das lutas da categoria, a FB em 
Casa, e um Guia com alguns dos 
mais de 1.200 convênios com 
desconto para sócios. Não fique 
só, fique sócio! 

A cláusula 69ª do acordo aditi-
vo específico à Convenção Cole-
tiva de Trabalho estabelece que o 
Banco do Brasil tem de reclassifi-
car as faltas dos funcionários que 
aderiram às paralisações contra o 
plano de funções imposto pela di-
reção da empresa.

Após os protestos realizados nos 
dias 20 de março e 30 de abril – apro- 
vados em assembleia – o banco de-

terminou que as faltas dos funcio-
nários fossem assinaladas como: não 
abonadas, não justificadas.

“Por força da forte greve que fize-

mos neste ano, conseguimos que a 
empresa mudasse a classificação. No 
entanto, muitas pessoas denunciam 
que a mudança não ocorreu e não 

foram ressarcidas pelos descontos 
nos salários, nos tíquetes e no paga-
mento da PLR”, relata o diretor do 
Sindicato João Fukunaga.

Para que os trabalhadores tives-
sem a situação regularizada, os ges-
tores das unidades teriam de ter 
feito a correção manualmente no 
sistema até 6 de novembro. “Quem 
ainda está com a pendência deve 
nos comunicar para que enviemos a 
reclamação para o setor responsável, 
em Brasília”, orienta.

As denúncias devem ser enca-
minhadas ao dirigente sindical 
que visita o local de trabalho ou 
enviadas pelo Fale Conosco no 
www.spbancarios.com.br. 

Faltas têm de ser reclassificadas
Mobilização da 
Campanha 2013 
garantiu não punição 
a bancários que 
participaram de atos

BAnco do BrAsil

rdB: como bancar sua ideia
Edição do mês de dezembro da Revista do Brasil traz como reportagem 
de capa financiamento coletivo e democratização da produção

coMunicAção WeBtV

As edições do MB com a 
Presidenta de 2013 serão encer-
radas com Juvandia Moreira e 
a secretária-geral da entidade, 
Raquel Kacelnikas, fazendo 
balanço dos avanços da catego-
ria neste ano. O programa de 
webtv, que contará com a pre-
sença do cartunista Márcio 
Baraldi, vai ao ar nesta segun-
da, a partir das 20h, pelo site. 

Mande sugestões para 
debate@spbancarios.com.br 
ou via Twitter usando 
#MBemDebate. 

com a PRESIDENTA

 u Bancários pararam, em abril, contra plano de funções
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www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=6491

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=6492

O Bradesco anunciou em ne-
gociação com a Comissão de 
Empresa, nessa quarta, que fará o 
enquadramento como bancários 
de 2.012 comerciários do setor 
de financiamento de automóveis, 
em 22 estados. Desses, 1.218 es-
tão em São Paulo.

A proposta veio após ação ju-
dicial movida pelo sindicato do 
Rio de Janeiro. Em São Paulo, 
já havia denúncias ao Ministério 
Público sobre o desvio de função 
desses profissionais.

Diante disso, esses trabalhado-
res passariam a receber todos os 
direitos da categoria previstos na 
Convenção Coletiva de Trabalho 
(CCT). Atualmente, 800 desses 
funcionários têm função admi-

nistrativa e recebem somente a 
PLR da CCT.

Para a presidenta do Sindica-
to, Juvandia Moreira, a proposta 
é positiva. “Representa um im-
portante avanço, já que haverá 
ganhos significativos para todos.” 
A proposta será apresentada e 
votada pelos trabalhadores em 
assembleia a ser convocada pelo 
Sindicato em breve.

O banco quer discutir como 
fica a situação aos finais de se-
mana. A jornada de 44 horas, 
cumprida atualmente de segunda 
a sábado, será reduzida e enqua-
drada na jornada dos bancários. 
De acordo com compromisso do 
banco, se trabalhar aos sábados 
ou domingos, os trabalhadores 

receberão um valor chamado 
plantão, e folga correspondente 
de, no mínimo, dois finais de se-
manas cheios.

Como a base de remuneração 
desses profissionais é variável, o 
banco propõe incorporar a co-
missão média dos últimos 12 me-

ses para que não tenham prejuízo.
Além disso, os trabalhadores 

passariam a fazer parte do encar-
reiramento do banco; terão direi-
to ao vale-cultura e o auxílio-do-
ença passa a ser de 24 meses. 

dois mil comerciários viram bancários
Banco propõe regularizar cargos, com mesmos 
direitos previstos para toda a categoria

BrAdesco

Em São Paulo, Osasco e região 
60 agências do Itaú funcionam com 
horário estendido, ou seja, das 9h às 
16h, das 11h às 20h ou das 11h às 
19h. Algumas em shoppings e ou-
tras na rua. O que é mostrado pelo 
banco em propagandas como um 
atrativo para os clientes, tornou-se 
verdadeiro caos na vida dos traba-
lhadores e também para os não cor-
rentistas que entram nas agências 

após 17h e não são atendidos, por 
orientação do banco.

A mudança no funcionamento 
foi feita de forma unilateral pelo 
Itaú, sem consulta aos trabalhado-
res ou ao movimento sindical. “Se 
funciona a partir das 12h entra-
mos às 11h e depois que a agência 
abre não temos nenhuma pausa. A 
agência fica aberta e após 17h mes-
mo quem não é correntista vai até 

o caixa para realizar serviços, e nós, 
trabalhadores, temos de comuni-
car a esses cidadãos que podemos 
atender somente clientes do Itaú”, 
relata uma bancária.

A dirigente 
sindical Valeska 
Pincovai alerta 
que é um risco 
para os bancários 
terem de enfren-
tar situações co-
mo essa. “Além 
de ter de mudar 
toda a rotina, os 
funcionários ainda são forçados a 
esse tipo de desgaste diariamente: 
vender a imagem de banco susten-
tável e negar atendimento a quem 
não é cliente, mesmo com as por-
tas abertas”, ressalta. “Exigimos 
que o Itaú olhe sem descaso para a 
vida dos trabalhadores e priorize a 
qualidade de vida dessas pessoas”, 
destaca a dirigente.

Valeska ressalta que com o Natal 
próximo, a dificuldade aumenta, 
pois o comércio é mais movimen-

tado e faltam funcionários. “Quem 
está no banco precisa se desdobrar 
para dar conta do recado. Por isso, 
exigimos que o banco contrate ime-
diatamente”, completa.

Uma bancária 
relata que a agên-
cia fecha às 20h, 
normalmente 
com clientes 
dentro. Portanto, 
nesse horário, os 
funcionários ain-
da não estão li-
berados. “Muitos 

vão embora quase 22h. É perigoso, 
nos sentimos inseguros”, desabafa. 
“Não tem gente suficiente para tra-
balhar com esse funcionamento até 
22h. E o banco também não paga 
hora extra”, completa.

Mesmo nesse quadro, somente 
no último ano, de setembro de 
2012 a setembro de 2013, a re-
dução foi de quase 3 mil postos 
de trabalho. 

trabalho precário feito para você?
Funcionários sofrem com expediente de agências de horário estendido e Sindicato cobra mudanças

itAú

MAis

deMissões no 
sAntAnder no Mte 
integrantes do Sindicato se 
reúnem nesta quinta com o 
secretário de Relações do Tra-
balho do Ministério do Traba-
lho e Emprego (MTE), Manoel 
Messias Nascimento Melo, 
para denunciar as demissões 
e os problemas decorrentes 
da diminuição de postos de 
trabalho no Santander.
Nos últimos 12 meses, o 
banco reduziu 4.542 postos 
de trabalho. Seu lucro, por 
outro lado, atingiu R$ 4,335 
bilhões nos nove primeiros 
meses de 2013.
Leia mais no www.spban 
carios.com.br/Noticias.as 
px?id=6488

editAl de conVocAção de
AsseMBleiA gerAl eXtrAordinÁriA
SINDICATO DOS EMPREGADOS EM 
ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS 
DE SÃO PAULO, por sua presidenta, 
convoca todos os empregados do BANCO 
BRADESCO S/A, sócios e não sócios, dos 
municípios de São Paulo, Osasco, Barueri, 
Carapicuíba, Caucaia do Alto, Cotia, Em-
bu, Embu-Guaçu, Itapecerica da Serra, Ita-
pevi, Jandira, Juquitiba, Pirapora do Bom 
Jesus, Santana do Parnaíba, São Lourenço 
da Serra, Taboão da Serra e Vargem Grande 
Paulista, para Assembleia Geral Extraordi-
nária, a ser realizada no dia 16 do mês de 
dezembro de 2013, em primeira convoca-
ção às 19h e, em segunda convocação às 
19h30, na sede do Sindicato, no Auditório 
Azul, situado à Rua São Bento, nº. 413, 
Centro, São Paulo/SP, para discussão e de-
liberação da seguinte ordem do dia:
* Discussão e deliberação sobre a proposta 
de renovação do Acordo Coletivo de Tra-
balho para disciplinar Sistema Alternati-
vo Eletrônico de Controle de Jornada de 
Trabalho para os empregados do Banco 
Bradesco S/A. 

São Paulo, 12 de dezembro de 2013
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

editAl de conVocAção de
AsseMBleiA gerAl eXtrAordinÁriA
SINDICATO DOS EMPREGADOS EM 
ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS 
DE SÃO PAULO, por seu presidenta, 
convoca todos os empregados do BANCO 
BRADESCO S/A, do departamento de 
Telebanco, sócios e não sócios, dos muni-
cípios de São Paulo, Osasco, Barueri, Ca-
rapicuíba, Caucaia do Alto, Cotia, Embu, 
Embu-Guaçu, Itapecerica da Serra, Itapevi, 
Jandira, Juquitiba, Pirapora do Bom Jesus, 
Santana do Parnaíba, São Lourenço da 
Serra, Taboão da Serra e Vargem Grande 
Paulista, para Assembleia Geral Extraordi-
nária, a ser realizada no dia 16 do mês de 
dezembro de 2013, em primeira convoca-
ção às 18h30 e, em segunda convocação às 
19h, na sede do Sindicato, no Auditório 
Azul, situado à Rua São Bento, nº. 413, 
Centro, São Paulo/SP, para discussão e de-
liberação da seguinte ordem do dia:
* Discussão e deliberação sobre a propos-
ta de renovação do Acordo Coletivo de 
Trabalho 2013/2015 para os empregados 
das áreas de teleatendimento e suporte do 
departamento de Telebanco, do Banco 
Bradesco S/A. 

São Paulo, 12 de dezembro de 2013
Juvandia Moreira Leite

Presidenta
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 Exigimos que o Itaú 
olhe sem descaso 
para a vida dos 
trabalhadores e priorize 
a qualidade de vida 

Valeska Pincovai
Dirigente sindical

 u Bancários e população sofrem com horário estendido

 u Juvandia: "Proposta apresenta avanços significativos para todos"
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brasileiros participaram 
de manifestações em 
Nova York, nos Estados 
Unidos, em apoio aos 
bancários, que enfren-
tam barreiras para poder 
constituir seus sindicatos, 
e as comunidades que lu-
tam por uma sociedade 
mais justa. Os atos ocor-
reram na primeira sema-
na de dezembro.

Presente aos protes-
tos, a presidenta do Sindicato, Juvandia 
Moreira, explica que os funcionários de 
bancos e de outras empresas nos Estados 
Unidos não têm acesso a diversos direi-
tos. “Os serviços de saúde são pagos. No 
entanto, quem trabalha em período in-
tegral tem assistência médica. Para não 
ter de arcar com essa despesa, muitas 
empresas, inclusive bancos, os contratam 
para jornada parcial”, explica a dirigen-
te. “Só com muita luta e organização, os 

trabalhadores poderão mudar essa dura 
realidade.”

Entre as dificuldades, informa Juvan-
dia, está a legislação local que permite 
que os patrões interfiram na organização 
dos sindicatos. Quando a empresa perce-
be algum indício de que os empregados 
estão se organizando, logo os perseguem, 
os ameaçam e muitos são demitidos. 

“Participamos de protesto em frente ao 
Bank of America exigindo que a empre-

sa respeite o direito de os 
funcionários se organiza-
rem. Essa manifestação 
contou com adesão de 
pessoas que perderam 
suas casas, de estudantes 
que não conseguem pa-
gar suas dívidas devido 
aos altos juros cobrados, 
dentre outros. Nesses 
atos eles sempre usam a 
palavra de ordem somos 
99% de pobres contra 
1% de ricos”, conta.

As dificuldades não se restringem aos 
bancos. Segundo relato de um trabalhador 
do comércio, um gerente chegou a man-
ter os funcionários sob pressão no subsolo 
da loja para que desistissem de criar seu 
sindicato. “Eles resistiram e fundaram a 
entidade”, conta a diretora executiva do 
Sindicato Rita Berlofa, que também re-
presentou a entidade nas manifestações.

Leia integra no www.spbancarios.
com.br 

sindicato participa de atos em nY
Bancários norte-americanos lutam pelo direito de constituir entidades

internAcionAl
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Atenção pArA o HorÁrio!
Nesta sexta-feira, excepcionalmente, a central 
de atendimento pessoal, a central telefônica, 
tesouraria, cyber, portaria e regionais do Sindi-
cato encerrarão suas atividades às 12h. Na se-
gunda-feira o funcionamento volta ao normal.

sAMBA nA quintA

O Café também estará fechado na sexta 13, 
mas terá música ao vivo nesta quinta, com o 
samba da banda Sambuka e participação es-
pecial da passista giseli Alves. Neste mês de 
dezembro, os tradicionais shows de sexta-feira 
foram transferidos para as quintas e começam 
uma hora mais cedo: às 19h. A última apresen-
tação ao vivo do ano será no dia 19, com o pop 
rock de Paula baak.
Vale lembrar que o espaço mais charmoso 
do Centro é exclusivo para bancários sindi-
calizados e seus convidados. O Café fica no 
edifício Martinelli (Rua São bento, 413), abre 
das 17h às 23h e oferece 20% de desconto 
para sindicalizados.

proMoção nAs FériAs
Convênio entre o Sindicato e o Acampamen-
to isWe garante descontos na temporada de 
janeiro para grupos de mais de três crianças. 
O acampamento fica na Fazenda Santo Anto-
nio, entre os municípios de itu e Porto Feliz 
(Rodovia Marechal Rondon, km 125), a apenas 
uma hora de São Paulo pela Rodovia Castelo 
branco. E promete muitas brincadeiras, jogos, 
atividades educacionais para os pequenos. 
Contato com Angelina garofalo pelo email 
angelina@acampamentoiswe.com.br. A pro-
moção vai até 30 de dezembro.  Saiba mais no 
acampamentoiswe.com.br

sAúde é
FundAMentAl
Os convênios que 
o Sindicato ofe-
rece a seus asso-
ciados incluem 
ainda clínicas de terapias alternativas como a 
Vitasal, que utiliza a haloterapia (que simula 
microclima das grutas de sal) no tratamento 
de diversos males como doenças respirató-
rias, problemas dermatológicos e estresse. A 
Vitasal tem preços e condições especiais para 
bancários sindicalizados. Mais informações no 
www.vitasal.com.br ou (11) 2359-7263.

          progrAMe-se

          preVisão do teMpo

Mín. 18ºC Mín. 16ºC Mín. 17ºC Mín. 18ºC Mín. 18ºC
Máx. 23ºC Máx. 25ºC Máx. 27ºC Máx. 29ºC Máx. 29ºC

qui sex

O Centro de Formação Profissional do Sindicato abriu inscrições para o curso preparatório 
para concurso de técnico bancário da Caixa. Mensalidades mais baratas para sindicalizados.

Serão 184 horas/aula ministradas de 13 de janeiro até 27 de fevereiro, de segunda a sexta, das 
19h às 22h45, e sábados, das 8h30 às 17h30, com intervalo para almoço.

Bancários sindicalizados pagam R$ 1.000 e o público em geral, R$ 1.500, com parcelamento 
em até cinco vezes iguais em cartão. As aulas são com professores universitários especializados em 
concursos, vários deles com mestrado ou doutorado.

outros cursos – O Centro de Formação também oferece aos trabalhadores aprendizado 
de idiomas em diversos níveis, além dos específicos para os bancários, voltados para o sistema 
financeiro, dentre eles CPA-10 e CPA-20, que estão entre os mais concorridos. Saiba mais pelo 
www.spbancarios.com.br/Pagina.aspx?id=294 

CFP abre preparatório para concurso da Caixa
ForMAção

sáb segdom

 u "Uma Nova York para todos" é o lema central dos manifestantes


